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O presente artigo tem como finalidade simular a 

evolução da seca dentro de uma determinada região carente e 

a partir desta simulação utilizar a metodologia proposta 

por Barbosa(1985) para fornecer, no inicio do período de 

escassez, estimativas periódicas dos recursos necessários 

para atender a demanda d'água da população existente no 

respectivo período. 

A falta de água nas regiões rurais do Nordeste 

brasileiro ocorre quando as fontes de abastecimento (açude, 

poços, rios etc. ) próximos secam. Neste instante as 

populações começam a procurar água em outros locais até que 

em determinado momento, as fontes ficam tão distantes que 

torna-se imprescindível o transporte através de veículos. 

Pode-se observar que nas épocas de seca a evolução 

da quantidade de água demandada nas diversas regiões cresce 

com o prolongamento da estiagem. Se a estiagem for muito 

longa é possível que praticamente toda a população torne-se 

carente d'água e portanto, abastecida por carros-pipas. 

Numa situação como esta há uma evolução do sistema de 
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transporte d'água, montado pelo Governo, de um regime de 

normalidade (ninguém necessitando da água distante ) 

passando pelas etapas intermediária (onde o número de 

necessitados vai sempre aumentando), até atingir um ponto 

critico em que quase toda a população está necessitando da 

água distante. Portanto, parece fundamental para a montagem 

e gerenciamento do sistema de transporte d'água, o 

conhecimento antecipado da sua evolução. 

Os governantes 	têm frequentemente 	colocado 	á 

disposição das populações carentes uma frota de carros-

pipas para fazer o transporte da água a partir das fontes 

de abastecimento para os centros de demanda. 

Devido a 	uma série de restrições operacionais 

(veículos com 	capacidade diferentes, abastecimento da 

frota, quantidade de água disponível nas fontes, tipos de 

estradas etc. 1 a maneira ótima de se fazer este transporte 

não é simplesmente ofertar a água a partir da fonte mais 

próxima. Dai a necessidade de se aplicar metodologias mais 

bem elaboradas que consigam captar estas peculiaridades, 

além de apresentarem soluções mais baratas para o Governo e 

garantir ã população, um atendimento satisfatório. Foi á 

luz destas considerações que tem-se trabalhado na concepção 

de metodologias 	que contemplem ás partes diretamente 

envolvidas com o problema ( vide Motta,1986; 	Barbosa e 

Yanasse, 1985; Motta e Yanasse, 1985, 	1987; Barbosa et 

alii, 1987, 1987 1 . 

Este artigo insere-se nesta linha de pesquisa e sua 

aportáncia fundamental reside na possibilidade de se 
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apresentar aos decisores, no inicio da escassez, quadros 

periódicos da evolução do fenómeno discriminando todos os 

recursos necessários para o atendimento do flagelo. De 

posse destas informações com bastante antecedência, os 

decisores poderão preparar políticas que se coadunem com os 

Interesses gerais. 
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